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O Jornal do Produtor é uma publicação mensal, editado 
à rua Quinzinho Otávio, 64, Centro, Vargem Grande do 
Sul - SP. E-mail: jornaldoprodutor@gmail.com.
Fone: (19) 3641-1392

Circulação: Vargem Grande do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, Campinas (Ceasa), Divinolândia, 
Espírito Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, Santa 
Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, São João da 
Boa Vista, Mogi Mirim, São Sebastião da Grama, São José do 
Rio Pardo, Jaú, Tambaú, Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão 
Preto, Bauru. Em Minas Gerais: Sacramento, Araxá, Poços 
de Caldas e mais alguns municípios do triângulo mineiro.
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Publicidade
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Eduardo Manzini - (19) 9856-5661

E já se passaram
quatro anos!

Retratar o agronegócio re-
gional e levar informações aos 
produtores. Este é o objetivo 
que o Jornal do Produtor tem 
cumprido ao longo destes qua-
tro anos. Fundado em setem-
bro de 2009, o informativo 
focou sua primeira edição no 
principal produto que gira a 
economia vargengrandense: a 
batata. 

Com um formato diferencia-
do, até então nunca adotado 
na região, páginas coloridas 
e fotos chamativas, a publica-
ção foi aos poucos chamando 
atenção e conquistando um 
amplo mercado. E a prova 
disso está estampada em seu 
conteúdo. Inicialmente, o jor-
nal tinha apenas 12 páginas, 
hoje conta com 16 no mínimo. 
A demanda de reportagens 
também aumentou e, conse-
quentemente, a quantidade de 
parceiros também! 

Ao longo destes anos, temos 
contado com importantes cola-
boradores, como o veterinário 
Alessandro de Souza e tam-
bém o engenheiro agrônomo 
e pesquisador Pedro Hayashi, 
atual presidente da Cooperba-
tata. Além disso, vale destacar 
o apoio prestado pela Coorde-
nadoria de Assistência Técni-
ca Integral (CATI), através de 
seu escritório regional em São 
João da Boa Vista.

Graças a todo o empenho 
de seus colaboradores, diretos 
e indiretos, o Jornal do Produ-
tor está consolidado como um 
dos principais meios de comu-
nicação do setor agropecuário 
da região. E nós dividimos esta 
grande satisfação com você 
amigo leitor! Agradecemos 
sua preferência e reafirmamos 
nosso compromisso em conti-
nuar a informar os principais 
fatos do setor agropecuário! 

EDITORIAL Jornal do Produtor completa
quatro anos de fundação

Informativo atualmente é distribuído no interior de São Paulo
e no Ceasa de Campinas, além do sul de Minas Gerais

Neste mês de setembro, o Jornal 
do Produtor completa quatro anos de 
fundação. Atualmente um dos princi-
pais meios de comunicação do setor 
agropecuário na região, o informativo 
tem sua sede em Vargem Grande do 
Sul (SP), cidade referência na produ-
ção nacional de batata. 

O jornal surgiu a partir de uma 
ideia do fotógrafo e diagramador Ri-
cardo Cardoso de Lima, responsável 
pelo estúdio Falcão Foto & Arte. Com 
o apoio de seu sócio Fernando Wag-
ner Franco, responsável pela parte 
administrativa, juntamente com o jor-
nalista Bruno de Souza, o projeto se 
concretizou. Atualmente, a publicação 
tem a colaboração de Marcos Eduardo 
Manzini na área de vendas, Angelino 
Teixeira da Silva Júnior nas fotos e Ton 
Lefebvre na diagramação.

Com um formato inovador, o Jornal 
do Produtor é uma publicação men-
sal distribuída no interior de São Pau-
lo e no Ceasa de Campinas, além de 
abranger o sul de Minas Gerais. Sua 
distribuição é feita gratuitamente em 
associações, sindicatos rurais, casas 
da agricultura e estabelecimentos 
comerciais que atuam no setor agro-
pecuário, além de ser encaminhado 
através de mala direta a todos os as-
sociados da Cooperbatata (Coopera-
tiva dos Bataticultores da Região de 
Vargem Grande do Sul) e da ABVGS 
(Associação dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul). 

O informativo é voltado exclusiva-
mente para o setor agropecuário e 
tem como principal diferencial o seu 
conteúdo, pois traz informações de 
diversas culturas locais, retratando o 
agronegócio regional e levando infor-
mações precisas aos produtores. 

Internet
Além da sua edição impressa, o 

Jornal do Produtor tem sua página na 

Internet (www.jornaldoprodutor.com.
br) desenvolvida pelo webmaster Jo-
nathan Domingues. O site conta com 
diversas informações sobre o jornal e 
traz todas suas edições e galeria de 
fotos. Já nas redes sociais, o Jornal 
do Produtor conta com sua fan page 
no Facebook. Basta acessar e curtir a 
página para ficar por dentro das novi-
dades de cada edição.

Site do Jornal do Produtor traz as edições online
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Produtores vargengrandenses financiaram
mais de R$ 2 milhões este ano

Casa da Agricultura já realizou 52 financiamentos ao longo de 2013.
Feap e Pronaf são as principais linhas procuradas

A Casa da Agricultura de Vargem 
Grande do Sul promoveu na tarde de 
quarta-feira, 28 de agosto, um en-
contro com vários produtores para 
apresentar o Plano Safra 2013-2014 
e divulgar a linha de crédito do Fundo 
de Expansão do Agronegócio Paulista 
(Feap). O evento ocorreu na sede da 
instituição e contou com representan-
tes do Banco do Brasil e da Coordena-
doria de Assistência Técnica Integral 
(CATI). 

Na ocasião, os participantes pude-
ram conhecer os benefícios do Feap. 
Criado pelo Governo Estadual, este 
fundo é voltados para médios pro-
dutores, oferecendo financiamentos 
através dos Programas Pró Trator e Pró 
Implementos. Através deles é possível 
a aquisição de tratores de até 125 cv e 
implementos a juros zero, com prazo 
de até cinco anos para pagar. 

Para se enquadrar no Feap, os pro-
dutores devem ter a renda agropecu-
ária anual de até R$ 600 mil, que de-
verá representar no mínimo 50% do 
total de sua renda bruta anual. Já os 
produtores organizados como empre-
sas jurídicas (micro e pequenas em-
presas) devem possuir a renda bruta 
anual de até R$ 2.400.000,00.

O fundo ainda pode ser utilizado 
por associações, constituídas mojori-
tariamente de pequenos produtores, 
com renda bruta anual de até 3,0 mi-
lhões. Também podem ser beneficia-
das cooperativas, constituídas majo-
ritariamente de pequenos produtores 
rurais, com renda bruta anual de até 
R$ 3 milhões, depois de descontados 

os valores repassados aos coopera-
dos, e apresentem a Declaração de 
Regularidade emitida pelo Instituto 
de Cooperativismo e Associativismo 

(ICA), da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento. 

Pronaf
Outra boa opção é Programa Na-

cional de Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf). A Casa da Agri-
cultura é o único órgão do município 
que emite a Declaração de Aptidão ao 
Pronaf (DAP). O produtor interessado 
precisa se enquadrar em alguns re-
quisitos, como ter a renda bruta de R$ 
130 mil, possuir pelo menos 50% da 
renda familiar de atividade rural, por 
exemplo. Além disso, sua propriedade 
deve estar enquadrada nos módulos 
fiscais exigidos pelo programa e pos-
suir a documentação necessária. 

Através deste programa pode-se 
comprar tratores, gado de corte e 
leite, veículos, equipamentos de or-
denha e irrigação, desde que possua 
outorga, entre outros mais com valo-
res financiáveis até R$ 200 mil, juros 
de 2% ao ano e um prazo de até 10 
anos para pagar, com carência de 1 a 
3 anos.

Mais de 2 milhões
em financiamentos

De acordo com o engenheiro agrô-
nomo Ciro Staino Manzoni, responsá-
vel pela Casa da Agricultura, a vanta-
gem de se optar por estas linhas de 
financiamento estão nos juros. “As 
vantagens são juros baixos ou até 
mesmo juro zero para aquisição de 
tratores e implementos no caso do 
Feap. Este ano fizemos 52 planos de 
investimentos, totalizando mais de R$ 
2.891.598,50 para aquisição de gado 
de corte, leite, tratores, implementos, 
tanques, veículos, equipamento de ir-
rigação e outros itens”, destaca. 

Produtores conheceram linhas de financiamento agrícola
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Dia Nacional do Campo Limpo
é comemorado em Casa Branca

Evento reuniu palestras, gincanas, peça teatral e apresentações com o intuito
de reforçar a consciência ambiental nas crianças

Desde 2005, o Dia Nacional do 
Campo Limpo faz parte do calendário 
oficial brasileiro, sendo celebrado em 
18 de agosto. Com o objetivo de de-
senvolver a conscientização ambiental 
e a reciclagem, a data envolve agri-
cultores, escolas, distribuidores, in-
dústrias e autoridades em geral. Para 
celebrar este dia, a Associação das Re-
vendas de Casa Branca (ASACIA) or-
ganizou o evento pedagógico em seu 
pátio, recebendo os alunos das quar-
tas e quintas séries das escolas públi-
cas das redes municipal e estadual.

A abertura da programação teve 
a participação do prefeito Ildebrando 
Zoldan, do presidente da ASACIA, 
Igor Magalhães Masirevic, além do 
diretor do Departamento Agrário e de 
Meio Ambiente João Batista Cossulin e 
da equipe da BASF.

Com apoio da prefeitura de Casa 
Branca, o evento contou com brinca-
deiras e peças teatrais sobre o tema, 
além da apresentação da produtora 

de química da BASF e orientações so-
bre lixo e descarte. As atividades fo-
ram todas monitoradas pela equipe de 
organização, que conduziu as crianças 
por um tour de aprendizagem sobre o 
processo de reciclagem.

A data
Um dia para concentrar ações e 

iniciativas simultâneas pela educação 
ambiental e pelo desenvolvimento 
sustentável da agricultura. Com essa 
ideia foi comemorado pela primeira 
vez, em 2005, o Dia Nacional do Cam-

po Limpo, com a participação de mais 
de 10 mil pessoas. No ano seguinte, 
a adesão já saltou para quase 40 mil, 
evidenciando o potencial de mobili-
zação dessa ação, que celebra e va-
loriza o envolvimento de agricultores, 
revendedores, cooperativas, indústria 
e poder público no programa de logís-
tica reversa das embalagens de de-
fensivos agrícolas. O reconhecimento 
da importância da iniciativa veio em 
2008, com a oficialização do dia 18 de 
agosto como Dia Nacional do Campo 
Limpo pela Lei Federal 11.657. A data 

foi escolhida pelo Instituto Nacional de 
Processamento de Embalagens Va-
zias (inpEV) e pelas centrais de rece-
bimento.

O Dia Nacional do Campo Limpo 
consiste em um evento onde as cen-
trais de recebimento de embalagens 
vazias promovem, nas próprias uni-
dades, nas escolas ou em locais públi-
cos, diversas ações de conscientização 
sobre a preservação do meio ambien-
te, como apresentações de peças te-
atrais, palestras, plantio de árvores e 
distribuição de materiais educativos.

Atividades conscientizaram os alunos sobre a preservação ambiental • Organização do Dia Nacional do Campo Limpo • Prefeito Ildebrando Zoldan partici-
pou do evento
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Dia de Campo Indoor
	 O Dia de Campo visa levar 

ao produtor produtos, serviços, tec-

nologias e informações que possam 

ajuda-lo no seu dia a dia, não só no 

aumento da produtividade, como 

também na melhoria do manejo e 

consequentemente na redução de 

custos. 

	 Os preparativos para o Dia 

de Campo começaram em outubro 

do ano passado, com uma reunião 

mensal para decidir todos os detalhes 

antes do plantio. Durante este tempo, 

a Cooperbatata e todas as empresas 

envolvidas discutiram sobre a varieda-

de a ser usada, a divisão do campo, 

o tamanho de cada parcela, a aduba-

ção, a irrigação, a data do plantio, ente 

outras coisas. O plantio foi feito em 

abril, e a colheita e o beneficiamento 

ocorreram no começo agosto.

	 Tivemos 4 campos destinados 

a empresas de pesquisa e melhora-

mento genético, que apresentaram 

novas variedades: Apta, Embrapa, 

HZPC e Sementes Margossian; 8 

campos de empresas parceiras da 

Cooperbatata: Basf, Dupont, Bayer, 

Dow, Arysta, FMC, Ihara e Syngenta; 

1 campo conduzido pela Terra Verde, 

que apresentou a tecnologia de irriga-

ção por gotejamento, que proporciona 

melhor aproveitamento de recursos 

hídricos; e o campo da Cooperbatata, 

que teve como objetivo avaliar duas 

tecnologias  oferecidas pela empre-

sa de adubo “Fertipar”, que foram a 

utilização da formulação 02-19- 06 

normal comparado com a 02 -19- 06 

Max Band (com ácidos húmicos e fúl-

vicos em sua formulação).

	 Este ano a Cooperbatata di-

vidiu o Dia de Campo em 2 fases: a 

vegetativa e a indoor. Na fase vegeta-

tiva, realizada em junho, cerca de 450 

visitantes estiveram presente e viram 

de perto o resultado do campo. E no 

último dia 17 de agosto ocorreu a fase 

indoor, que teve como objetivo divul-

gar com detalhes tudo o que foi feito 

durante todo o processo e contou com 

a presença de aproximadamente 400 

pessoas.

	 Durante o evento os convi-

dados assistiram a apresentação do 

Eng. Agr. responsável pelo evento, Fá-

bio Henrique de Oliveira, e a um vídeo 

com imagens desde a coleta do solo 

para análise até o beneficiamento, 

que também pode ser visto pelo canal 

Cooperbatata no youtube através do 

link: www.youtube.com/cooperbatata 

	 Também foram distribuídos 

books com o passo a passo de cada 

empresa participante com a descrição 

de todas as etapas e todos os pro-

dutos utilizados, também disponíveis 

para os cooperados da Cooperbatata, 

além do resultado final de cada em-

presa, como informações da colheita, 

beneficiamento e comercialização.

Após as apresentações os convi-

dados participaram de um almoço de 

confraternização com porco à para-

guaia ao som de Baiano e Baianinho.



6Pág.

Mecanização: agilidade e melhoria
na qualidade da produção no campo

Colheitadeiras, tratores e outros maquinários, são hoje
as grandes ferramentas de trabalho da agricultura moderna

Reportagem: Bruno de Souza

Fotos: Falcão Foto & Arte

A agricultura nunca mais foi a mesma desde que o 

homem começou a inventar máquinas que o auxilias-

sem no trabalho nas lavouras. Por tanto, pode-se afir-

mar que a mecanização do campo é uma das grandes 

responsáveis pelo desenvolvimento humano. Afinal, ela 

foi fator determinante para o crescimento da popula-

ção e da qualidade de vida atual. Sem a tecnologia, as 

atuais produções em grande escala seriam impossíveis 

apenas com o trabalho manual. Para se ter ideia de sua 

importância na agricultura, graças a mecanização, o 

produtor pode preparar o solo, fazer a manutenção das 

lavouras e realizar o processo de plantio e colheita em 

operações rápidas e eficientes, sem falar em dezenas 

de outras aplicações. Colheitadeiras, tratores e outros 

maquinários, são hoje as grandes ferramentas de tra-

balho da agricultura moderna. Atualmente a fabrica-

ção e o comércio destes maquinários agrícolas é um 

mercado milionário, controlado em todo o mundo por 

grandes empresas que atuam em dezenas de países e 

são as responsáveis pelo desenvolvimento das novas 

tecnologias que agilizam e melhoram a qualidade da 

produção agrícola em todo o planeta.
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Colheitadeira oferece maior
produtividade e reduz gastos

Atuando no plantio de feijão, Sebastião Gomes está investindo
cada vez mais no potencial agrícola de sua produção

Em Casa Branca (SP), o empresá-

rio e produtor Sebastião Gomes está 

há mais de 20 anos atuando no plan-

tio de feijão. Investindo cada vez mais 

no potencial agrícola de sua produção, 

ele adquiriu recentemente uma co-

lheitadeira de grãos da Trator Solu-

ções Agrícolas, concessionária repre-

sentante da Case IH. A máquina se 

trata de um modelo Axial-Flow 2566, 

um dos principais modelos oferecidos 

pela multinacional no mercado. 

A colheitadeira conta com o siste-

ma axial Case IH, o que garante mais 

qualidade de grão em grão, além de 

melhor resultado na colheita. Através 

de sua tecnologia, ela tem um reduzi-

do índice de perdas, oferecendo ainda 

baixo consumo e alta produtividade 

no campo. 

Tecnologia

O axial é considerado um dos me-

lhores sistemas de colheita do mundo 

e foi criado pela Case IH. Seu sistema 

de debulha (cone de transição e rotor) 

proporciona maior uniformidade na 

separação, alta performance e maior 

produtividade. Com o ventilador 

Cross-Flow, o fluxo de ar é uniforme 

por toda a área de peneiras, propor-

cionando uma excelente qualidade 

dos grãos com perdas mínimas.
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Confiança e segurança
não se encontra

em qualquer lugar

Confiança e segurança
não se encontra

em qualquer lugar

(19) 3643-2332 - Cel.: 9304-1994 / 9297-8940
Rua Dr. Moacir Trancoso Peres, 632 - Vargem Grande do Sul - SP

bercanseg@uol.com.br

Máquinas e equipamentos 
agrícola, veículos, vida,

previdência, residencial,
empresarial e demais ramos

de seguros e consórcios.

Máquina colhe 1.200 a 1.400 sacas de feijão por dia
“Para colher esta média, necessitaria de aproximadamente 40 pessoas

trabalhando na lavoura”, relata produtor

Entusiasmado com sua mais nova 

aquisição, Sebastião Gomes comen-

tou sobre os benefícios da colheitadei-

ra. De acordo com ele, o maquinário 

necessita apenas de um funcioná-

rio para seu manuseio e colhe entre 

1.200 a 1.400 sacas de feijão por dia. 

“Para colher esta média, necessitaria 

de aproximadamente 40 pessoas tra-

balhando na lavoura. Além disso, pos-

so fazer a colheita a hora que quiser”, 

relata. “Esta colheitadeira foi um ótimo 

investimento”, destacou o produtor.

Versatilidade

Outra grande vantagem deste 

tipo de colheitadeira é a capacidade 

de adaptação da máquina ao tipo de 

cultura. A Axial-Flow oferece diver-

sas configurações de peças de acor-

do com o tipo de grão a ser colhido, 

como o Kit Feijão e o Kit Trigo, além 

dos tradicionais equipamentos para 

milho, soja, sorgo e arroz. 

Capacidade produtiva

Com motor de alta potência e per-

formance, plataforma de alta produti-

vidade, sistema de debulha Axial-Flow 

e tanque graneleiro de grande capaci-

dade, a colheitadeira garante uma ali-

mentação uniforme e contínua, com 

maior quantidade de grãos colhidos, 

separados e limpos, resultando em 

elevada produtividade e rentabilidade. 

Estes tipos de máquinas são sim-

ples de ser operadas e possuem um 

número reduzido de peças móveis, 

facilitando e diminuindo o custo de 

manutenção, o que significa maior 

economia ao produtor.Fo
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Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS • COMPRAS • CONSIGNAÇÃO

CG
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Casa Branca é declarada
Capital Estadual da Jabuticaba

Título é uma motivação ainda maior para investimento no próprio fruto e nos produtos
criados a partir dele, como geleias, licores, doces, entre outros mais

Prestes a completar 200 anos, 

Casa Branca ganha um presente es-

pecial de aniversário. O município foi 

declarado oficialmente como Capital 

Estadual da Jabuticaba. A confirma-

ção foi publicada no Diário Oficial do 

Estado, com a lei nº 15.093 de 22 de 

Julho de 2013. 

Esta iniciativa partiu do projeto de 

lei nº 282, apresentado pelo deputa-

do estadual Rodrigo Moraes (PSC) em 

2012, que agora foi aprovado pela As-

sembleia Legislativa do Estado. 

A população casabranquense pode 

se orgulhar desse título, o que é uma 

motivação ainda maior para investi-

mento no próprio fruto e nos produtos 

criados a partir dele, como geleias, li-

cores, doces, entre outros mais.

No Brasil, a maior concentração de 

produtores de jabuticaba encontra-se 

em Casa Branca, especialmente no 

Distrito de Lagoa Branca, onde muitos 

agricultores fazem da produção sua 

principal atividade econômica. Para 

se ter ideia, o município concentra a 

maior área com pomares de jabuti-

caba no Estado de São Paulo, totali-

zando mais de 200 mil jabuticabeiras. 

Delas, sai a maior safra que se inicia 

em agosto, que varia entre 300 mil e 

400 mil caixas de seis quilos da fruta. 

No mês de novembro, a safra ainda 

dá mais lucros graças à floração ir-

regular de algumas árvores. Maior 

parte da produção é encaminhada à 

Companhia de Entrepostos e Arma-

zéns Gerais do Estado de São Paulo 

(CEAGESP). Tamanha expressividade 

da fruta na economia local rendeu ao 

município o título de “Terra da Jabuti-

caba”. 

Benefícios do fruto

A jabuticabeira é uma árvore frutí-

fera brasileira da família das mirtáce-

as, nativa da Mata Atlântica. Na pol-

pa da jabutica estão presentes ferro, 

fósforo, vitamina C e boas doses de 

niacina – uma vitamina do complexo 

B que facilita a digestão e ajuda a eli-

minar toxinas. Na casca escura exis-

tem teores de pectina e a peonidina, 

além de um pigmento, antocianina, 

responsável pela coloração azul-ar-

roxeada da fruta. No reino vegetal, a 

cor da jabuticaba serve para atrair os 

pássaros responsáveis por espalhar 

as sementes e garantir a perpetuação 

da espécie. Para a medicina, o interes-

se nas antocianinas é outro: elas têm 

uma potente ação antioxidante, ou 

seja, ajudam a eliminar do organismo 

moléculas instáveis de radicais livres. 

Esse efeito, observado em tubos de 

ensaio, dá uma pista para se compre-

ender porque a incidência de tumores 

e problemas cardíacos é menor entre 

consumidores de alimentos ricos no 

pigmento. Ultimamente, surgiram es-

tudos apontando que as substâncias 

antioxidantes também auxiliariam a 

estabilizar o nível de açúcar no san-

gue dos diabéticos. Como a maior 

concentração de antocianinas está na 

casca da jabuticaba, é recomendável 

batê-la no preparo de sucos ou usá-la 

em geléias, pois as altas temperaturas 

não afetam suas substâncias benéfi-

cas.
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Ciranda de Esporte
e Lazer Rural

Os Sindicatos Rurais de São 
João da Boa Vista e Águas da 
Prata realizaram no dia 25 de 
agosto o projeto Ciranda de 
Esporte e Lazer Rural. O even-
to promoveu um dia de lazer 
com atividades esportivas e 
recreativas na Escola Municipal 
“Áurea Soares”. 

O projeto tem o objetivo 
de integrar a comunidade em 
ações culturais, sociais e es-
portivas, valorizando a impor-
tância das atividades físicas e 
do lazer para a saúde e qua-
lidade de vida da comunidade 
rural e urbana. 

A programação foi uma re-
alização do Serviço de Apren-
dizagem Rural (SENAR) com 
apoio de patrocinadores e co-
laboradores, como a prefeitura 
de Águas da Prata, o Departa-
mento de Cultura e Turismo, 
o Departamento de Meio Am-
biente, o Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais de 
Águas da Prata, a direção da 
Escola Municipal “Áurea Soa-
res”, a Companhia Teatral Ar-
tes Insanes, a turma de Enfer-
magem da UNIFEOB, além do 
INSS e SICREDI.

3,7 milhões de plantas são erradicadas 
no 1º semestre devido ao greening

Desde 2005, cerca de 26,7 milhões de plantas
foram arrancadas devido à doença

A Coordenadoria de Defesa Agro-
pecuária (CDA) informou que 14.159 
relatórios de inspeções do greening 
(HLB) referentes ao primeiro semes-
tre de 2013 foram entregues dentro 
do prazo legal – até 15 de julho. 

Os números apurados mostram 
que 219,3 milhões de plantas cítricas 
foram inspecionadas, o equivalente a 
12,3 milhões a menos do que o infor-

mado no segundo semestre de 2012. 
Foram erradicadas 3,7 milhões de 
plantas com sintomas de HLB (no se-
mestre anterior foram quatro milhões) 
e 15,1 milhões por outras doenças e 
motivos (14,5 milhões no semestre 
anterior). O relatório também mostra 
que, no mesmo período houve o re-
plantio de 1,2 milhão de plantas cítri-
cas (1,1 milhão no semestre anterior).

As regiões dos Escritórios de De-
fesa Agropecuária (EDAs) com maior 
percentagem de plantas eliminadas 
em função do greening foram: Limei-
ra (5,3%), Marília (4,0%), Araraquara 
(3,9%), Jaboticabal (3,8%), Ribeirão 
Preto (3,0%), São João da Boa Vista 
(2,0%). Estes índices foram calcula-
dos tendo como base o total de plan-
tas cítricas inspecionadas e o total de 
plantas eliminadas com sintomas do 
greening em cada EDA.

Desde que o relatório de inspeções 
passou a ser exigido pela CDA, em 
2005, 26,7 milhões de plantas foram 
arrancadas devido à doença, segundo 
relato dos produtores.

A doença
Também chamado de huanglong-

bing (HBL), o greening, é uma doen-
ça de difícil controle. Provavelmente é 
originário da China, e hoje afeta seria-
mente a produção de citros na Ásia e 
na África.
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Colheita cria nova fronteira para vinhos
Vinho de alta qualidade surge em cidades de Minas e São Paulo após inversão da colheita da uva

Vinho sempre foi sinônimo de sofis-
ticação. De olho em um mercado em 
expansão e com consumidores cada 
vez mais exigentes, pesquisadores da 
Estação Experimental de Viticultura 
e Enologia da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (Epa-
mig), em Caldas (MG) — ligada ao 
governo do estado —, desenvolveram 
uma forma de cultivo que surpreen-
deu os próprios estudiosos e promete 
transformar uma região formada por 
municípios mineiros e paulistas em 
uma nova fronteira na produção de 
vinhos de alta qualidade, chamados 
de vinhos finos.

O novo polo inclui cidades da re-
gião do Sul de Minas (Três Corações, 
Caldas, Varginha, Baependi, Santo 
Antônio do Amparo, Andradas, São 
Sebastião do Paraíso, São João Del 
Rei e Divinolândia) e municípios do 
Estado de São Paulo próximos à divisa 
com Minas, entre outros (São Bento 
do Sapucaí, Itobi, Louveira, Valinhos e 
Espírito Santo do Pinhal).

O objetivo, segundo os coordena-
dores do projeto, é atingir qualidade 
de produção que seja comparável, 
por exemplo, com polos tradicionais 
como o argentino, na região de Men-
doza, o chileno e até de alguns países 
europeus.

A principal aposta da pesquisa, que 
começou em 2000, foi a criação do 
cultivo invertido da uva. Em vez de co-
lher a fruta no Verão, o procedimento 
é feito no Inverno. Com isso, é possí-
vel evitar a estação das chuvas, já que 

o excesso de água reduz a qualidade 
da uva.

Os resultados preliminares agrada-
ram os especialistas. O primeiro vinho 
do Brasil feito a partir de uma colheita 
invertida usa uvas da espécie syrah 
(também conhecida como shiraz) de 
uma lavoura de Três Corações (MG). 
O processo de produção foi desenvol-
vido em Espírito Santo do Pinhal (SP) 
e ele chegou ao mercado no começo 
do ano com o nome de Primeira Estra-
da. Uma garrafa custa entre R$ 59,90 
e R$ 80,00 (dependendo do ponto de 
venda) e já pode ser encontrada em 
diversos lugares do País.

Murilo Albuquerque Regina, PhD 
em viticultura e enologia pela Univer-
sidade de Bordeaux, na França, coor-
denou os trabalhos. Segundo ele, a 

inversão foi feita inicialmente em Três 
Corações. Apesar de possuir apenas 
um vinho e de uma única espécie, ele 
acredita em três anos serão pelo me-
nos cinco vinícolas produzindo novas 
marcas no novo polo. Para ele, eles 
devem competir de igual para igual 
com os vinhos finos das regiões mun-
dialmente conhecidas.

O trabalho foi apoiado pela Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado 
de Minas Gerais (Fapemig) e o Con-
selho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), que 
validaram aspectos da produção de 
Inverno. O primeiro foi a resposta das 
videiras às condições climáticas. A 
poda em janeiro induz um novo ciclo, 
que culmina com a colheita na época 
seca — noites frias. O segundo aspec-

to é em relação ao potencial qualita-
tivo da fruta e do vinho. “A matéria-
-prima é melhor, apodrece menos e 
concentra mais. O vinho produzido no 
Inverno se mostrou superior”, disse 
Albuquerque.

Detalhes
O Primeira Estrada é produzido 

em montanhas com altitude entre 
900 e 1.000 metros. O rótulo exibe 
a imagem da Igreja Matriz de Santo 
Antônio, em Tiradentes (MG). O pla-
no da Vinícola Estrada Real é chegar 
a 2016 com produção de 35 mil a 40 
mil garrafas por ano. A nova fronteira 
tem como público-alvo os turistas que 
visitam as cidades históricas mineiras. 
O maior mercado do Primeira Estrada 
é o Rio de Janeiro. (www.gazetaderi-
beirao.rac.com.br)

A enóloga Marite Carlin Dal?Osto diz que o Primeira Estrada, vinho feito
com a produção invertida da uva syrah, já é um dos melhores do País

O especialista Murilo Albuquerque, que participa da pesquisa,
e a garrafa do Primeira Estrada

Créditos: Gustavo Tilio/Especial para a AAN
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Coopercitrus
Rodovia SP 340 – Km 237 – Bairro Industrial
Casa Branca – Fone: (19) 3671-9230
www.coopercitrus.com.br

Pense nos lucros da sua fazenda, vá até a Coopercitrus!

Na Coopercitrus você encontra toda linha de Tratores Valtra, 
colheitadeiras, pulverizadores, plantadeiras e implementos.
Preços e condições especiais de pagamento, além do serviço
de pós venda que assegura a qualidade do bem adquirido!

Venha nos fazer uma visita!
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MPT reúne produtores rurais de Itobi
contra o trabalho infantil

Fazendas que não cumprirem a legislação serão multadas e poderão ser alvo de processos
O Ministério Público do Trabalho 

realizou no início de agosto uma au-
diência pública com aproximadamen-
te 100 produtores de cebola e batata 
da região de Itobi, com o objetivo de 
conscientizá-los acerca da proibição 
do trabalho de crianças e adolescen-
tes no campo.

Além da procuradora Regina Du-
arte da Silva, titular da Coordinfância 
(Coordenadoria Nacional pela Erradi-
cação do Trabalho de Crianças e Ado-
lescentes), representantes do Minis-
tério do Trabalho e Emprego também 
participaram do encontro. A ideia da 
audiência veio de uma série de ações 
fiscais da Gerência Regional do Tra-
balho de São Carlos, que identificou 
casos de menores de 18 anos traba-
lhando nas plantações de Itobi, São 
José do Rio Pardo, São João da Boa 
Vista e Casa Branca.

Segundo apurado pela fiscalização, 
o trabalho infantil na região se perpe-
tua há várias gerações, de forma que 
os próprios produtores começaram a 
trabalhar ainda crianças. O costume, 
infelizmente, é passado de pai para fi-
lho, pois é considerado culturalmente 

aceitável.
A auditora fiscal do Trabalho Con-

suelo Lima afirma que, muitas vezes, 
não há má fé das famílias, contudo, a 
convicção de muitos de que o trabalho 
infantil contribui para a formação pes-
soal é equivocada. “O trabalho mudou 
muito, ele é organizado pelo critério 
da produtividade. Isso faz com que 
os jovens, ao chegarem aos 30 anos, 
tenham lesões graves que provocam 
incapacidade”, observa.

A auditora ainda lembra que o tra-
balho infantil é um dos grandes res-
ponsáveis pela evasão escolar, haja 
vista que as crianças e adolescentes 
não conseguem conciliar ambos, re-

sultando em falta de capacitação. 
“Quanto mais cedo se inicia o traba-
lho, maior será o comprometimento 
profissional do indivíduo”, pontua.

Seguindo a mesma linha de pen-
samento, a procuradora Regina Duar-
te chama atenção para os malefícios 
sociais da prática. “O trabalho infantil 
perpetua a miséria. Não se rompe a 
barreira da pobreza sem educação e 
formação profissional”, reitera.

Utilizando-se de estatísticas con-
solidadas, a procuradora lembra que 
todos os dias, ao menos duas crianças 
se vitimam por acidente de trabalho. 
Por isso, o melhor caminho é garan-
tir uma infância saudável e longe do 

trabalho para que, no futuro, o jovem 
tenha mais oportunidades de cresci-
mento social e intelectual. “O trabalho 
precoce é deformador da infância, pois 
traz comprometimentos à saúde e 
pode até ceifar a vida. Existem outras 
oportunidades, e cabe a nós, como 
sociedade civil, buscá-las”, alerta.

A procuradora se refere à aprendi-
zagem, um dos pilares que sustentam 
a atuação dos agentes da lei, junta-
mente ao combate pela erradicação 
do trabalho infantil. Na oportunidade 
da audiência pública, ela sugeriu que 
a população cobre do poder público 
municipal maior participação na cria-
ção de programas e parcerias nesse 
sentido. “A nossa intenção é esclare-
cer todos os malefícios que o trabalho 
causa aos menores de 18 anos e su-
gerir soluções”, finaliza.

As autoridades presentes deixaram 
claro que, a partir de agora, todas as 
fazendas serão fiscalizadas pelo Minis-
tério do Trabalho, e que todas aquelas 
que não estiverem cumprindo a legis-
lação serão multadas e poderão ser 
alvo de processos ajuizados pelo MPT.

Ministério Público do Trabalho promoveu reunião na Câmara Municipal
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Promovida pelo sexto ano con-
secutivo pela Associação Brasilei-
ra dos Criadores de Zebu (ABCZ), 
a ExpoGenética foi um momento 
único para a discussão do melho-
ramento genético das raças zebu-
ínas no Brasil. Realizada entre os 
dias 17 a 25 de agosto em Ube-
raba (MG), além dos debates téc-
nicos propostos pelos principais 
programas de melhoramento ge-
nético oficializados pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA), a exposição 
sediou pela primeira vez o X Sim-
pósio Brasileiro de Melhoramento 
Animal, que reuniu mais de 500 
pesquisadores, estudantes e téc-
nicos do setor pecuário.

Entre as novidades da exposi-
ção em 2013 esteve a realização 
do Concurso Leiteiro Natural, pro-
movido pela primeira vez duran-
te a ExpoGenética, na Estância 
Orestes Prata Tibery Júnior, pela 
equipe do PMGZ Leite. As 14 ma-
trizes participantes (12 da raça 
gir e duas guzerá), de seis dife-
rentes criatórios, passaram por 
uma fase de adaptação no local 
e foram avaliadas com duas or-
denhas diárias. Após o encerra-

mento da prova, as matrizes par-
ticipantes foram expostas para 
visitação no pavilhão “Gabriel Do-
nato de Andrade”, atrás do Salão 
Internacional do Parque Fernando 
Costa. 

Feira do Pró-Genética
A ExpoGenética também se-

diou uma feira do Pró-Genética 
(Programa de Melhoria da Quali-
dade Genética do Rebanho Bovi-
no), onde foram comercializados 
touros de raças zebuínas com 
idade entre 20 e 42 meses, com 
exame andrológico positivo e 

exames sanitários em dia.
Programação Técnica

Em meio ao evento, o Progra-
ma de Melhoramento Genético de 
Zebuínos (PMGZ) lançou o Sumá-
rio de Corte. Neste ano, partici-
param do processo de avaliação 
genética mais de 6 milhões de 
animais das diferentes raças ze-
buínas – nelore, brahman, guze-
rá, gir, sindi, indubrasil e tabapuã. 
A grande novidade desta edição é 
a inclusão de características mor-
fológicas, obtidas através da ava-
liação visual (estrutura corporal, 

precocidade e musculosidade), 
cada uma a desmama e ao so-
breano.

A Associação Nacional de Cria-
dores e Pesquisadores (ANCP) 
promoveu debates entre pes-
quisadores, técnicos e criadores, 
abordando questões sobre preco-
cidade sexual, objetivos das pro-
vas de desempenho, importância 
da seleção para características de 
carcaça e aplicabilidade da avalia-
ção morfológica na seleção. 

Leilões e shopping
Pela primeira vez, a raça gir lei-

teiro terá um shopping de animais 
na ExpoGenética. O 1º Shopping 
Pioneiros/PMGZ Leite ofertou a 
genética de animais da Fazenda 
Terra Vermelha (seleção Campo 
Alegre) e da Fazenda FB. Estive-
ram à venda mais de 30 machos 
e fêmeas avaliados pelo PMGZ. O 
clone do touro C.A. Sansão tam-
bém esteve. Durante o evento, os 
visitantes puderam conhecer um 
pouco mais sobre a seleção dos 
dois criatórios e adquirir animais, 
sendo recepcionados pelos cria-
dores José de Castro Rodrigues 
Neto e Joaquim da Costa Noro-
nha (Kinkão).

ExpoGenética: o melhoramento genético
das raças zebuínas em foco

Entre as novidades do evento estava o 1º Shopping Pioneiros/PMGZ Leite, que ofertou a genética
de animais da Fazenda Terra Vermelha e da Fazenda FB

ExpoGenética reúne zebuínos provados pelos principais programas
de melhoramento genético do Brasil


